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Este ptrióOt* se pnbfifa todos tps 
ésas, excepto los domingos, y se suscribí 
é f 0 rs. al mus en la imprenta de Pita, 
estableada en ta calle 4$ Atocha, núme
ro 102, cuarto bajo W ' ~ 

Lo$ artículos, avisos y reclamatio-
nes ee remitirán a la redacción, esta
blecida en la misma imprenta de Pita, 
francaejepru , ff> cupo fcaui 
se recibirán. . r 
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PARTE OFICIAL* 

INTENDENCIA DE LA PROVINCIA DE MADRID. 

Como sin embargo de lo terminantemente 
prevenido en las circulares de esta intendencia y 
administración de contribuciones directas de 39 
de enero y »g de febrero últimos, son aun m u 
chos los ayuntamientos que hasta ahora no han 
remitido á m i aprobación los repartimientos de 
la contribución de inmuebles , y del cul t ivo y 
ganadería respectivos a l corriente año; he acor
dado prevenir á todos los qoe se hallen en este 
caso que s i en todo lo que falta del presenté mes 
no envian á la aprobación de esta intendencia 
asi los citados repartimientos como ios padrones 
de riqueza, y las declaraciones de agravios (por 
parte de aquellos ayuntamientos que se persua
dan haberlos sufrido) les impondré i rremis ib le
mente la multa que determina el art. 46 del real 
decreto de 23 de mayo de 1845 ezigible s in la 
menor discolpa que pueda alegarse por las refe
ridas corporaciones, mediante á que han tenido 
en si todos los medios hábiles para haberlo efec
tuado en tiempo oportuno. Madr id 15 de marzo 
de 1848 [trenzo Flores Calderón. 

&^&1Rm> fiQNSÍlTJJCIWlAI, DB MADRID. 

No?habiendo tenido efeclo en a9 de febrero 

ult imo la subasta de los teatros de la Cruz f 
Príncipe de esta cor te , ba acordado el pxerno. 
ayuntamiento, con la competente aprobación, 
del Excmo. señor gefe político , se proceda 3. 

nueva subasta con sugecion á las siguientes con« 
diciones: 

Se arriendan los teatros principales deja 1." 
Cruz y Príncipe, propios de la vi l la de Madr id , 
por termino de un año, que empezará á contare 
se el domingo dé pascua de Resurrecci¿#| 
de 1848, y concluirá el sábado anterior a l do 
mingo de Pasión de ¿8¿g, sin que el empresa*¡9 
de cada uno de ellos pueda cederle n i traspasar* 
lé bajo ningún concepto durante el tiempo des# 
contrato. 

E l teatro de la Cruz se arrienda tal cual esta,*» 
ba antes del aumento que se le ha dado con p a r 
te de la casa del Excmo. Sr. D. Joaquín de F a -
goaga, el cual tiene obligación de reponerlo p o r 
su cuenta á aquel estallo. 

E l empresario sin embargo podrá /convenir 
particularmente con el espresado Sr. Fagoaga en 
que dicho teatro de la Cruz permanezca con e l 
aumento que hoy t iene, entendiéndose quedar 
obligado el mismo Sr. Fagoaga á reponerlo p o r 
su cuenta á su pr imit ivo estado al vencimíeuto 
del contrato. 
- 3.* Se comprenden únicamente eo este a r -

rendamienénto los dos edificios destinados á los 
espectáculos, siendo de cuenta de los empresa
rios buscar y pagar almacenes donde hayan de 
guardarse las decóráciohes, maquinara y demás 



e f ec tos i l e l o s t ea t r os , y sí tes a comodase p a r a 

r s t e ob j e t o a l g u n o de los ed i f i c i os de p r o p i e d a d 

d e l a v i l l a , podrán c e l e b r a r c o n S . £• u n c o n t r a t o 

a b s o l u t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e d e l a c t u a l . L a era» 

p r e s a d e l t ea t r o d e l P r i n c i p e utilizará l o s p i s o s 

p r i n c i p a l y s e g u n d o de l a casa c o n t i g u a á él p r o 

p i a d e l a y u n t a m i e n t o q u e e n la a c t u a l i d a d s i r v e 

p a r a v e s t u a r i o y contaduría ; p e r o n o e l ba j o 

d o n d e ex is te el) calé q u e continuará a r r e n d a d o 

p o r S . £. c o m o has ta a q u i . 

3 . a L a s empre sas dispondrán de todas las l o » 

car idades d e s u t ea t ro m e n o s d e l pa l co d e l c e n 

t r o d e s t i n a d o á S S . M M . y d e los dos co la t e ra l es 

d e l E x c m o . a y u n t a m i e n t o y de u n a l u u e t a p r i n 

c i p a l pa ra e l S r . c enso r polít ico. 

4 * C a d a e m p r e s a se o b l i g a á r e s e r va r u n 

p a l c o p r i n c i p a l p a r a e l E x c m o . señor gefe p o l i -

t i c o d e esta p r o v i n c i a , o t r o i d . p a r a e l E x c m o . 

señor capitán g e n e r a l , o t r o p a r a e l E x c m o . s e 

ñor a l ca lde c o r r e g i d o r , o t r o p a r a e l I 1 ruó. señor 

regente de l a a u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , c u a t r o l u n e * 

tas p r i n c i p a l e s p a r a los señores r eg ido res de l a 

comisión de tea t ros , y o t r a p a r a e l señor s e c r e 

t a r i o d e l E x c m o . a y u n t a m i e n t o . 

E s t o s pa l cos y l une t a s se pagaráu á los p r e -

' c i os c o r r i eu t e s , y s i á las doce de l a mañana n o 

se h u b i e s e n r e c og i do , dispondrán d e e l l os las 
e> 

empresas . 
5. a C a d a e m p r e s a recibirá ba jo i n v e n t a * 

r i o , p r e v i a tasación de d o s pe r i t o s n o m b r a d o s , 

u n o p o r c a d a pa r t e , y de u n t e r c e ro caso de d i s 

c o r d i a , e l c u a l se sacará á l a sue r t e de e n t r e e l 

n ú m e r o de seis, n o m b r a d o s tres p o r cada u n a 

de las par tes , las decorac i ones , v e s t u a r i o y de « 

mas efectos de p r o p i e d a d d e l a y u n t a m i e n t o p e r 

tenec ientes á s u tea t ro r e s p e c t i v o , los cua les se 

rán c u s t o d i a d o s p o r g u a r d a l m a c e n e s y a\ u d a n 

tes n o m b r a d o s y pagados p o r e l a y u n t a m i e n t o , 

q u e n o pondráu á disposición de las empresas 

m a s efectos q u e los necesar ios p a r a cada función 

y estos ba jo de r e c i b o , c u i d a n d o de r ecoge r l o s 

s e g u i d a m e n t e . También se c oncede á las e m p r e 

sas e l u so d e los a r c h i v o s d e ve r so y música e n 

l a f o r m a q u e b o y están d i v i d i d o s en t r e l os d o s 

tea t ros . L o s a r c h i v e r o s serán n o m b r a d o s y p a -

gados a J o d | a y u n t a m i e n t o , y darán p a r t e a S. E . 

d e c u a l q u i e r fa l ta q u e n o t e n p a r a s u i n m e d i a t a 

reposición, á 6o d e q u e se ex i j a l a r e s p o n s a b i l i 

d a d á q u i e n c o r r e s p o n d a . 

6. a L a s o b r a s y r e p a r o s q u e r e q u i e r a n l o s 

- efectos en t r egados p a r a ser pues tos y c o n s e r v a 

d o s e n es tado d e s e r v i c i o estarán á c a r go y cos 

te d e laa empresas ; como también l a c o n s t r u c 

ción de l o s efectos q u e neces i t a r en los t ea t ros , y 

n o se h a l l e n en los a lmacenes d e l ay u n t a m i e n t o 

i de q u e v a h e c h o méri to . 

7.* L o s e m p r e s a r i o s abonarán a l e sce l en t i sU 

rrro a y u n t a m i e n t o , á jus t a tasación al f in de su 

c o n t r a t a , las desme joras q u e h u b i e s e n su f r i do 

los efectos y enseres i n v e n t a r i a d o s . E l a y u n t a -

m i e n t o abonará á los e m p r e s a r i o s en iguales tér

m i n o s las me joras q u e h u b i e s e n h e c h o p o r t o « 

d o s c oncep tos , s i e m p r e q u e s u i m p o r t e no esce

da d e 20,000 rs. 
B . m T o d a s las obras q u e o c u r r a n , de c u a l * 

. q n i e r género q u e sean , esceptliándose las de 

conservación de los ed i f i c i os q u e se harán p o r 

c u e n t a d e l a y u n t a m i e n t o , q u e d a n á cargo de las 

empresas , y tío podráu hacer las s in p r e v i a l i c e m 

c i a d e l a comisión de espectáculos y reconocí* 

m i e n t o d e l a r q u i t e c t o de M a d r i d . 

9 a L a s empresas se ob l i g a t i á c o n t r a t a r á los 

ac tores y ac t r i ces j u b i l a d o s y j u b i l a b l e s q u e es-

ten e n disposición de t raba ja r e n sus respect ivas 

par t es , dándoles e n t r a d a e n e l t ea t ro e n q u e 

h a y a u s e r v i do m a y o r número de años. L o s j u b i * 

l ados q u e i n v i t a d o s p o r las empresas pa ra t r a * 

ba jar e n los teatros de M a d r i d en la f o r m a indi» 

cada se negasen á h a c e r l o s i n i m p o s i b i l i d a d físi

ca p l e n a m e n t e j u s t i f i c ada , perderán la jubilación 

d u r a u t e aque l año cómico. 

10. L a s p lazas de a l guac i l e s d e - t e a t r o s con« 
tinuarán pagándose p o r las respect i vas empresas 
basta q u e e l g o b i e r n o de S . M . r esue l va l o c o n 
v en i en t e . 

11. L a s p lazas de es p e n d e d ores de bi l le tes 

s o n de n o m b r a m i e n t o de l E x c m o . a y u n t a m i e n t o , 

p u d i e n d o los p r op i e t a r i o s ser sus t i tu i dos e n el 

egerc i c io de sus func i ones , p o r personas q u e de» 

s i g n e n de a cue rdo c o u las empresas , y cuando 

estas p o r jus tas causas tuv i e s en q u e separar a l 

g u n o de los depend i en t es de los in teresados , lo 

verificarán de a c u e r d o c o n los m i s m o s . 

1 s . L a s p lazas de músicos de oposición y las 

d e r ea l n o m b r a m i e n t o q u e h o y ex i s t en e n am

b o s teatros serán respetadas p o r las empresa ' . 

L a s de n o m b r a m i e n t o d e l a y u n t a m i e n t o hasta 

e l d i a serán pre f e r idas e n i g u a l d a d de c i rcuus-

tanc ias . 

i 3 . L o s a lca ides , a r c h i v e r o , guarda-a lmace

nes y a yudan t e s serán n o m b r a d o s y pagados 

p o r e l a y u n t a m i e n t o 9 y se regirán p o r u n r e 

g l a m e n t o q u e S. E . les entregará oportuna* 

m e n t e . 

•4* L a s empresas podrán d a r en s u teatro 

t o d a c lase de f u n c i o n e s dramáticas» líricas y c°» 

« 



reográfícas. Para las de cualquiera otra clase ne
cesitarán espresa licencia de ia autoridad. 

1 5 . S i el gobierno prohibiese los bailes de 
máscaras en los teatros y las funciones en cua 
resma, no podrán las empresas reclamar i ndem
nización alguna del ayuntamiento por este c o n 
cepto. 

16. £1 número de Junciones en cada teatro 
será el de doscientas a lo menos por año cómico 
quedando á arbitr io ds las empresas dar una ó 
mas en cada dia. 

17. No podrá haber función en los teatros 
sin espresa licencia de la autoridad, el miérco
les de Ceniza, ios vierues de cuaresma, las se-
manas de Pasión y Sania» el 2 de mayo y el i.° 
de noviembre. 

18» Una vez anunciada al público una fun% 
cion, no podrá Variarse n i suspenderse sin l i 
c e n c i a del Excmo* Sr. alcalde corregidor ó del 
señor concejal presidente del teatro s i la sus* 
pensión ó variación ocurriese á la hora de em
peza r se el espectáculo» los cuales resolverán 
respectivamente oídas las razones d e l empresa* 
rio» y adoptarán las medidas conducentes. 

19. Es obligación de las empresas i luminar 
los teatros interior y esteriormente eu los dias 
de gala, y adornarlos con las colgaduras propias 
del Excmo. ayuntamiento, que existen e o p o * 
der de los alcaides, y las facilitarán para este 
objetOé 

20. Las empresas se obligan á dejar entera
mente desocupado de gente su teatro una hora 
después de concluida la representación de la n o 
che, y en las que haya ensayo solo estará 
abierta la puerta que comunica desde la calle 
al vestuario, siendo obligación de los alcaides 
hacer todas las noches una escrupulosa requisa 
del local, y vigilar el cumpl imiento de esta d i s 
posición, dando parte de las faltas que note. 

a i . Los empresarios se comprometen á que 
todo el servicio de luces que usen los opera* 
rios dentro del edificio sea con linternas ó fa
roles, pero de ningún modo con velas descu
biertas. 

sa* La comisión de espectáculos tendrá den 
recho á visitar Ips teatros y almacenes s i em
pre que lo crea necesario. 

s3« E l empresario de la Cruz , ademas de la 
compañía de verso, deberá formar otra lírica, 
compuesta única y esclusivaroente de cantantes 
y músicos españoles, que con preferencia á ópe* 
fas eslrangeras ejecuten las españolas compuestas 
hasta el día y qua se compongan en lo sucesivo. 

34. E l Excmo. ayuntamiento se obliga á p a 
gar las j u b i l a c i o n e s de los actores que, según el 
convenio de 1835, tienen derecbo á el la, los 
c e n s o s y demás cargas que gravitan sobre los 
teatros, las consignaciones á los establecimien* 
tos de beneficencia, y los sueldos de los d e 
pendientes que espresa ta condición t 3 . 

a5. E n equivalencia de toda otra r e t r i bu 
ción por los edificios, enseres y archivo, y pa 
ra atender a l pago de las cargas espresadas 
en la cotidicion anterior, la empresa del teatro 
del Príncipe, pagará al ayuntamiento la cantú» 
d a d de quinientos reales por representación, y 
la de la Cruz cuatrocientos reales en igual for* 
ma, atendido el mayor gasto que ocasiona la 
compañía lírica. E s t a s cantidades serán recaí;, 
dadas diariamente por los alcaides respectivos» 
como también los .ocho maravedís que el p ú b l i 

c o paga de esceso en cada billete con destino 
á l a casa-galera. 

26. L a empresa que retenga tres días el p a -
go que se espresa en la condición anterior, se 
entien de que rescinde la contrata, quedando 
responsable al resarcimiento de daños y per* 
juicios. 

27. Para seguridad de este contrato y sus 
consecuencias cada empresa presentará, dentro 
de los ocho dias siguientes á su aprobación por 
via de fianza, la cantidad de cuatrocientos m i l 
reales nominales eu títulos del 3 por 100 con e l 
cupón corriente, que se entregará á su vencí* 
miento á los interesados. 

2 8 . Este contrato no producirá efecto hasta 
que recaiga la aprobación dé S. E . y les sea 
comunicada de oficio á los empresarios. 

9.9. N o se admitirá postura n i licitación de 
ninguna persona que sea deudora á los fondos 
del común. 

3o. Los gastos de escritura y demás que or i 
gine este contrato serán abonados por los em
presarios. 

Bajo de las preinsertas condiciones ha se* 
ñalado el Excmo. Sr. alcalde corregidor para la 
celebración de la subasta el d ia 24 del corriente 
mes á la una de la tarde en las casas consisto* 
ríales. 

L o qoe se anuncia al público para so cono
cimiento. Madr id i 3 de marzo de 1848 .—Cipr ia * 
no Mar ia Clemencin secretario. 



( » ) 

t»A&TE NO OFICIAL 

ANUNCIOS. • . 

Juzgado de prirfterá instancia dé Geíafé. 

Por providencia del juzgado de primera instancia 
del partido de Getafe, refrendada por el escribano 
Moraleda, se cita, llama y emplaza por único término 
de treinta dias, á contar desde el eo que se anuncie 
en la Gaceta de la capital, á todas las personas que se 
crean coo derecho á Jos bienes de la capellanía patrp-
nato laical, fundado en Fuenlabrada por el doctor 
Pedro Martínez en el ano de 1617; P a r a 9 u e ' ° de
duzcan en forma eo este juzgado dentro de dicho tér
mino, con apercibimiento de que á los morosos les pa
rará el perjuicio que haya lugar. 

Por providencia del regente del juzgado de prí* 
mera instancia del partido de Getafe, refrendada por 
e| escribano del número D. Esteban JVJóraleda, se c i 
ta, llama y emplaza por segundo término de veinte 
dias á contar desde él en que se anuncie en la Gace
ta de la capital á todas las personas que se crean con 
derecho á los bienes pertenecientes á la capellanía, 
que en la parroquial de dicho pueblo fundó el licen
ciado D. Antonio Abad, en su testamento y dos codi-
ciios otorgados en los tres primeros dias de octubre 
de 1691 ante el escribano D Antonio de Verga ra 
Az a r a t e ; pasado el cual se dará al espediente el curr 
so que corresponda, y parará á los morosos el perjui
cio que haya lugar 

£ l padrón de la riqueza inmueble, cultivo y ga
nadería de la villa de Ajalvir, se halla al público en 
la secretaría de ayuntamiento por término de quince 
días, contados desde la fecha de este Boletín. Lo 
que se hace saber para que todos los comprendidos en 
él puedan hacer las reclamaciones que crean asistir
les en el referido término prevenidos que se procederá 
al repartimiento individual de la contribución de 
este ano parándoles el perjuicio que haya jugar. 

E l padrón de riqueza del despoblarlo de Sacedon 
de Canales, respectivo al presente ano sé baila de ma
nifiesto en la secretaría de a y u n t a m i e n t o de V i l l av i -
ciosa de Odón, á cuya jurisdicción se halla agregada 
la del despoblado de Sacedon, por término de diez diaa 
á contar desde la inserción de este anuncio en el Bo* 

le!ip para que los interesados acudir) á enterarse y 
alegar agrarios. 

9W F 

mt 
No habiendo 

del Rey, Ganillejas, Ajalbir, Brea» ciudad de Alcalá 
de Henares propietarios en el término de la villa de 
Campo Real, presenten las relaciones marcadas en las 
instrucciones vigentes, para la forroácjon del padrón 
general de riqueza y repartimiento de la contribución 
de inmuebles; se les invita por última vez á que lo 
verifiquen en el término de ocho dias, en el con
cepto que de no hacerlo incurren en las penas marca
das y se formarán de oficio parándoles todo perjuicio. 

Para et dia 21 del corriente raes de marzo, con 
permiso del Excmo. Sr. gefe político se yenden en la 
viJIa de Mata e| Pino 4o ¿Jamos negros eft el prado 
ejido de sus propios: en el acto del remate está de 
manifiesto el pliego de condiciones del t|ue se enterará 
á los concurrentes-, 

Habiéndose ahulado la subasta de carnes de esta 
Vida de Arganda, el ayuntamiento bá señalado pa
ra celebrarla nuevamente él dia 2 7 para él primero 
y el dia 4 del próximo abril como segundo f último 
de diez á doce de la mañana, en la sala capitulan 

Én el pueblo de Rascafria, distante doce leguas de 
la capital se baila vacante la plaza de maestro de pr i 
meras letras, totada con i , 3 o o rs. y casa para su ha
bitación pagados por el ayuntamiento. También se ha
lla vacante lá sacristía del misino pueblo cuya asig
nación consiste de 777 rs. pagados por el gobierno y 
el pie dé altar. 

L o s aspirantes dirijirán sus solicitudes francas de 
porte por Buürago, al ayuntamiento de dicho pueblo, 
prefiriendo al sugeto que proponga servir las dos va
cantes. 

MERCADO. 

Madrid i\6 de marzo. 

Trigo de ¿8 á 5$ rs. vn. fanega. 
Cebada de 1 0 á 23 id. id.» 
Aceite de 58 á 64 rs. arroba. 
Id. filtrado á 66 id. id. 

M A D R I D ; Imprenta da D . M A M J E L VI?** 


